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ANEXO 1 

 

• Posicionamento da EFA  
 

 
 
 
 

Definição noção “educação e formação de adultos”: 

Esta modalidade, este campo de intervenção, este domínio da “educação e formação de 
adultos” é uma coisa “muita portuguesa”, com vantagens e desvantagens. (EC) 

Na maior parte dos contextos [europeus e outros], assistimos a uma separação das águas: 
formação de adultos enquanto processo intencional de capacitação para o exercício de 
uma profissão, e a Educação de adultos mais um processo de empoderamento, de 
melhoria e enriquecimento individual que não necessariamente para o trabalho. (EC) 

  

 
 
 

Papel da Educação e Formação de Adultos: 

Um papel central na vida social.  

A educação e formação de adultos tornou-se uma situação muito presente na vida social. 
(ER) 

  

 
 
 
 
 
 
 

Articulação entre as áreas da educação e formação 
de adultos tradicionalmente separadas:  

 

As pessoas cada vez se reconhecem mais como trabalhando numa área comum:   
recuperação escolar, certificação escolar de adultos e do campo da formação profissional, 
e mesmo das iniciativas da educação popular, e se quisermos acrescentar um quarto, a 
alfabetização. (ER) 

Um campo que não tem fronteiras muito nítidas. (EC) 

Dilui componentes de alguns processos de formação. (EC) 

Setores empresariais mais interessados na formação profissional. (ER)  

EFA como processo de formação e capacitação para o trabalho e menos um processo 
educativo mais alargado. (EC) 

Escasseiam ofertas EFA cuja componente não seja profissionalizante e outros noutras 
coisas (EC) 
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• Políticas Públicas no campo EFA 
 
 
 

 
 
 

Marcas principais:   

Recuperação dos níveis de certificação dos adultos. (ER)  
 
Tensões e pressões em dois focos educativos: Certificação para a qualificação profissional, 
e outro mais tradicionalmente ligada à Educação Permanente, Educação Popular. (ER) 
 
Nas dimensões europeias, foco muito preciso na sua justificação política e económica e 
nos resultados que se procura atingir. (EC) 
 
Financiamento EFA sobretudo de fundos comunitários. (ER) 
 
Políticas públicas pouco consistentes, muito intermitentes. (ER) 
 

  

Tipo de participação na EFA: Participação voluntária, condicionada e marcada por desigualdades sociais. (ER) 

  

 
 
 
 

 

Condicionamentos políticas públicas na EFA: 

Modo financiamento da EFA. (ER) 

Financiamento muito dependente dos ciclos dos fundos comunitários. (ER) 

Períodos de grande dificuldade entre mudanças de programas comunitários. (ER) 

Intenção política deliberada do Estado: processo de 2011 alguém vir dizer: isso não presta 
para nada, andam a certificar a ignorância, fechar os CNOS. (EC) 

Dificuldade em garantir compromissos públicos - liquidar o sistema nacional de 
qualificações existente. (ER)  

  

 
Tendências das políticas públicas: 

 

Continuação das orientações anteriores, das políticas europeias e das instâncias 
internacionais na definição das políticas públicas. (EC) 

Vai continuar a haver uma tensão entre as duas perspetivas de políticas públicas. (ER) 
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• DF – Identificação do formador 
 

 

 
 

Motivação do formador para área:  Os formadores por vocação, por interesse, por empenho encontram um grande entusiasmo no 
trabalho que desenvolvem. (ER) 

  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Identificação do formador EFA: 

É um campo que se alargou em demasia, de repente todos os formadores se tornaram formadores EFA. 
(EC)  

As pessoas começam a entender que a formação de adultos é educação e formação de adultos, quando 
não o é necessariamente. (EC) 

Confunde-se o objetivo da formação com os destinatários da formação. (EC) 

Não se sabe quando começam claramente os processos educativos e como é que a conjugação com a 
formação, entendida profissionalmente qualificante, entra e começa. (EC) 

Componentes de desenvolvimento, empoderamento, tomada de consciência sobre os contextos e a vida 
não se valoriza, nunca está valorizada. (EC) 

Diferentes lógicas de ação e/ou de intervenção da formação: vocacionalista; recuperação social; 
intervenção social; meritocrática. (ER) 
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• DF – Atividade Profissional 
 

 

 

 

 

 

 

 

Heterogeneidade do campo 

 

Práticas educativas 

Género 

Idade 

Condições sociais 

Nível educativo de partida 

Participação do mercado de 
trabalho 

Envolvimento de Adultos 
para formação 

Motivação no decurso da 
formação 

Educação formal e não formal de adultos. (ER) 

Mais ou menos paritária. (ER) 

Mais velhos participam muito menos em atividades formativas. (ER) 

Adultos com condições sociais mais favorecidas participam muito mais. (ER) 

Com níveis educativos mais elevados participam muito mais, o que acentua 
as desigualdades já existentes. (ER) 

Se participam mais empregados ou desempregados, depende muito dos 
níveis de desemprego no mercado de trabalho. (ER) 

Maior dificuldade dos menos escolarizados e das classes sociais mais 
desfavorecidas. (ER)  

Nos cursos EFA, o abandono é muito mais elevado. (ER) 
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Público-alvo: 

Adultos que gerem múltiplos processos individuais, articulam relações pessoais, individuais e 
sociais, fazem parte de uma comunidade. (EC)  

 
Não chegam lá ao contexto de educação e formação de adultos para o que o formador lhes 
quer ensinar. (EC) 
 

 
 
  

Motivação em formação: 
Jovens adultos com personalidade diferente dos adultos. (EC) 
 
Adultos: períodos críticos na vida das pessoas desencadeiam processos de aprendizagem. 
(EC) 

 
 

 
 

Heterogeneidade dos grupos: 

 
 
 

Entender o próprio desenvolvimento humano, nós não temos ciclos muito preditivos como 

antigamente. Algumas das pessoas que governam o mundo com enormíssimas 

responsabilidades já têm mais de 70 anos. Joe Biden já tem quase 80 anos, o Putin está nos 

70, infelizmente, e outros, o Papa tem 80. (EC) 

 
 
 

 
 

Princípios da Educabilidade cognitiva: 
  

Intervenção dos Formadores: disponibilidade para uma intervenção mais de mediação, da 

reconstrução da relação com os contextos; intervenção ao nível de muitas dimensões 

humanas: disponibilidade para ouvir, para estar atento às diferenças, o valorizar as diferenças, 

estar atento à heterogeneidade, o mobilizar a experiência anterior e tratar as pessoas como 

adultos. (EC) 
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• DF – Situação profissional 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Identidade Profissional: 

Identidade profissional, pela divisão de atividades ou competências (ER): 
  

a) Equipes altamente profissionalizadas de pessoas que se dedicam exclusivamente ao campo da 

formação e com competências essenciais: competências de gestão da formação; competências em 

termos da mobilização dos adultos para educação e formação; competências em termos da 

motivação para a formação; compreensão do campo. 

b) Equipe de profissionais mais estável com uma carreira que tem de ter este quadro do que é a 

Educação e Formação de Adultos: a sua história, teorias fundamentais, as soluções pedagógicas ou 

andragógicas, as orientações das políticas públicas; este campo mais estável da formação tem de 

ser constituído por gente com compreensão profunda de tudo isso.  

 
Identidade Profissional pela divisão das atividades, 4 tipos (EC):  

i) Formador Freelancer:  especialista num domínio.  

ii) Educador e Formador de adultos:  segundo nível de formador - transversais.  

iii) Formador: formador a tempo inteiro, é alguém que tem alguma organização, e o seu papel principal é 
formar.  
 

iv) Gestão e Organização da Formação: um formador que tenha competências de gestão, para 
desenvolver o processo de gestão da formação; trabalhar com sistemas, com registos, com 
acessibilidades em modo de controlo e estou a pensar no SIGO, estou a pensar no SIFO e estou a 
pensar na articulação com órgãos europeus. 

  
  

  



 
Quadro Concetual 

 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto – Mestrado em Educação e Formação de Adultos – up2020402 7 
 

ANEXO 1 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Formação e Qualificação:  

A formação de base dos formadores, têm origens em formação de licenciatura muito diversa. (ER) 

Instituições de ensino e educação, que capacitam, que são raras. (EC) 

Escolas ligadas à formação que dão formação de formadores/ educadores, dão-lhe muita pouca atenção. 
(EC) 

Não há nenhuma formação no ensino universitário, ao nível da licenciatura de base, da formação de 
primeiro nível; do segundo nível continuam a ser escassos, o processo para educação de formadores de 
adultos, não há. (EC) 

Na formação inicial, as universidades, os politécnicos e ensino superior, ainda não respondeu nos termos 
essenciais, continuamos a ter formações quase exclusivamente focadas nas questões de políticas 
públicas. (ER) 

Nas competências mais aplicadas, as instituições de ensino superior fazem uma formação ainda pouco 
aplicada ao trabalho formativo em contexto. (ER) 

Os programas formativos, ao nível de mestrado, o nível de formação muito importante para qualificar os 
formadores, são muito genéricos e muito pouco centrados no modo como se concretiza a formação em 
contextos reais, a compreensão dos modos diversos em que se concretiza. (ER) 
 

  

 
 
 

 
Qualidade da Formação de Formadores: 

População de formadores amontoados, 400 a 500 000, de formação que são discutíveis. (EC) 

Necessária regulação, que obriga a obrigação de um pré-requisito para ser formador, que é um curso de 
formação pedagógica de formadores, uma equivalência. (EC) 

Se houver um sistema de controlo social sobre a prática, mas que seja para todos. (EC 

Criar cursos de alto nível na área da educação e formação de adultos, não é fazer um curso, mas é fazer 
um mestrado em Educação e Formação de Adultos, juntando as áreas de métodos pedagógicos. (EC) 
 

  

  

Estatuto profissional: Estes profissionais têm que ter um valor simbólico que não têm. (EC) 
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Situação Contratual: 

 
 
 
 
 
 
 

Altamente precária do ponto de vista de carreira. (ER) 

A perspetiva é ganhar x/hora de formação com contratos mais ou menos definidos. (ER) 

Formadores que se dedicam especialmente à formação, que estão marcados por esta precariedade. (ER) 

Um grande peso de formadores a tempo parcial, desempenham tarefas profissionais, mas que são simultaneamente 
formadores. (ER) 

Cada um está naquele papel de prestador de serviços, uma espécie de trabalhadores UBER. (EC) 

São trabalhadores temporários, muitas vezes sem vínculos laborais, com vínculos laborais muito frágeis. (EC) 

Há aqui um papel de regulação, de modulação deste processo que podia ser feito pela Agência nacional para a 
qualificação e ensino profissional, mas que não faz. (EC) 

  

 
 
 
 
 
 
 
 

Possibilidades de melhoria: 

Designação desse profissional que devia evoluir para educador, sobretudo estou a falar do formador dos processos 
de educação e formação de adultos. (EC) 

O Educador/ formador em processos de educação e formação de adultos, tem tudo a ver com aquilo que não é 
perene, tem tudo a ver com aquilo que não vai precisar de uma atualização permanente. Uma designação, “o 
formador” é muito vago. (EC) 
 
Ser criada uma organização em torno dos próprios formadores, organismos socioprofissionais, organizações, ou por 
domínios, ou por áreas em que haja uma espécie de reconhecimento daquele formador enquanto formador daquela 
área. (EC) 

Uma associação de formadores de educação e formação de adultos, ou profissionais de educação formação de 
adultos ela própria podia regular os modos, os modelos. (EC) 

Ordem socioprofissional, mas com intenção nesses processos, não é só formar formadores, não é só certificar 
formadores, tem a ver com a valorização do que já está feito no terreno e do que os formadores podem fazer. (EC) 

 


